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Memorial dos Povos Indígenas, construído em 1987, hoje, serve apenas para guardar parte do acervo do antropólogo Darcy Ribeiro 

Marcos Terena: mais transparência à produção cultural indígena 

Terena pilota Memorial Indígena 
MARCOS BRANDÃO 

Rosane Garcia 

Brasília, Nova York e Genebra 
serão as três únicas cidades do 
mundo a comemorar, amanhã , o 
Dia Internacional dos Povos Indí-
genas, instituído pelas Organiza-
ções das Nações Unidas, em 
1993, depois de reconhecer que 
370 milhões de indígenas estão 
espalhados por cerca de 70 paí-
ses, sem que governos assegu-
rem seus direitos. Na cidade, o 
momento será especial para o pi-
loto de aeronave Marcos Terena, 
da etnia Terena, nascido no panta-
nal matogrossense, que será em-
possado na Gerência do Memorial 
dos Povos Indígenas pelo gover-
nador José Roberto Arruda. 

O Memorial, projetado por Os-
car Niemeyer e construído em 
1987, até hoje é apenas um prédio 
para abrigar parte do legado do an-
tropólogo Darcy Ribeiro, um dos 
fundadores da Universidade de 
Brasília. O convite para Marcos 
Terena comandar o Memorial 
partiu do secretário de Cultura, 
Silvestre Gorgulho. 

Marcos Terena se sentiu pri-
vilegiado e, ao mesmo tempo, de-
safiado a transformar o Memorial 
construído em homenagem os 
220 povos existentes no Brasil, o 
que torna o país o único a ter ta-
manha diversidade étnica. 

O piloto de aeronave, que já tra-
vou sérios embates políticos em de-
fesa dos povos indígenas, promete 
dar mais transparência e visibilidade 
à produção cultural e artísticas das 
comunidades, sem deixar de lado as 
questões políticas que afetam os 
mais de 500 mil índios que vivem 
em aldeias. Mas, de acordo com o 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), há outros 400 
mil fora das comunidades, em cen-
tros urbanos. 

— Esses 400 mil são indivíduos 
que se identificam afirmativa-
mente como indígenas — explica 
Marcos Terena, que pretende 
tornar o Memorial um espaço de 
interculturalidade e de estímulo 
ao intercâmbio cultural, filosófico 
e políticos dos povos indígenas 
com a sociedade envolvente. 

A constatação do IBGE remete 
à necessidade de ampliar o debate 
sobre quem é o índio urbano. Em 
Brasília, estima-se que há 7 mil ín-
dios vivendo na cidade. O tema 
também está no rol de preocupa-
ções do Banco Mundial, que já pro-
moveu discussões sobre a migra-
ção de indígenas para os centros 
urbanos, e foi inserido na pauta de 
debates que Marcos Terena pre-
tende levar para o Memorial. 

Essa migração, no entanto, 
não implica perda dos referen-
ciais de origem do indígena, mes-
mo quando ele se integra a um re-
duzido grupo de intelectuais — in-
divíduos que passaram por todas 
as fases de aprendizagem da so-
ciedade envolvente e chegou ao 
mestrado e doutorado nos dife-
rentes ramos do conhecimento. 

O secretário de Cultura, Sil-
vestre Gorgulho, disse ontem 
que Marcos Terena é um dos lide-
res indígenas mais importante do 
pais na conexão entre índios e 
brancos. Entusiasmado com a 
posse de Terena, Silvestre afir-
mou que a história de vida do ami-
go, que foi obrigado a se passar 
por japonês para chegar à escola 
de aviação, em Natal, é um dos 
mais belos exemplos que conhe-
ceu de determinação, coragem e 
capacidade de superação. 

Silvestre aposta que, com 
Marcos Terena à frente do Me-
morial, será possível despertar 
nas pessoas um respeito maior 

Marcos se soma a mais de 70 ou-
tros líderes indígenas para os 
quais a política indígena brasileira 
caducou no tempo e no espaço, 
sobretudo no momento em que a 
maioria das nações admite a es-
cassez de recursos naturais, prin-
cipalmente a água, e percebe que 
as mudanças climáticas afetam a 
todos indistintamente. 

— Teremos de discutir o siste 
ma econômico dos povos indíge-
nas dentro de um modelo globali-
zado. E a crise ambiental, que afe-
ta todo o planeta, é um canal para 
que os povos possam se manifes-
tar levando em contra o seu co-
nhecimento tradicional — diz Mar-
cos Terena, que antecipa a inten-
ção de promover no Memorial um 

De acordo com o 
IBGE, cerca de 400 
mil indígenas vivem 
fora das aldeias. No 
DF, são cerca de 7 mil 

amplo debate sobre qualidade de 
vida, levando em conta que os 
grupos indígenas não são vistos 
como sócios desse processo de 
desenvolvimento. 

De acordo com ele, o povo in-
dígena é soberano e não pode ser 
tratado como um coitadinho. No 
entanto, as nações indígenas fo-
ram excluídas do Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(PAC), hoje carro-chefe do gover-
no federal. Ou seja, são povos in-
visíveis diante de um programa 
de governo que trata de grandes 
obras, como hidrelétricas ou ex-
pansão de fronteiras agrícolas pa-
ra aumento da produção de bio- 

pela cultura indígena. 
Em abril deste ano, por ocasião 

do Dia do Índio, o secretário, que 
também é jornalista, escreveu um 
artigo no jornal Folha do Meio Am-
biente sobre um episódio ocorrido 
com Marcos Terena, que envolveu 
o colunista do Jornal do Brasil, 
Zózimo Barroso do Amaral. Em 
1990, o colunista publicou uma nota 
informando que Marcos Terena te-
ria sido demitido do cargo de piloto 
da Funai. Em resposta, o líder indí-
gena fez uma carta em que revelava 
toda a dificuldade imposta a um ín-
dio mesmo com formação profis-
sional e com domínio dos códigos 
da sociedade branca.  

combustível, entre outras que im-
pactarão na vida das comunidades 
tradicionais. 

Marcos Terena critica a atual 
política indigenista do governo fe-
deral, hoje dispersa por vários mi-
nistérios e que preserva uma vi-
são equivocada ao delegar a al-
guns órgãos o papel de grande pai 
dos povos indígenas. Garante que 
as comunidades demandam ini-
ciativas concretas, em vez de re-
petidos debates sobre suas histó-
ricas reivindicações e necessida-
des. Exigem que os recursos se-
jam aplicados em ações voltadas à 
educação, saúde e no cumprimen-
to da determinação constitucional 
de demarcação das terras que 
ocupam. 

De acordo com o novo dirigen-
te do Memorial, as demarcações 
estão paradas e as poucas ações 
governamentais estão direciona-
das às áreas em conflito com as ci-
dades, grandes fazendas e zonas 
de monocultura. Distantes, em 

Embora habilitado para ser pi-
loto de aeronave, Marcos fora im-
pedido de exercer a profissão. A 
legislação considerava o índio um 
indivíduo incapaz, que deveria ser 
tutelado pelo Estado brasileiro. 
Foi preciso recorrer ao Ministé-
rio da Aeronáutica e obter um pa-
recer de reconhecimento do seu 
brevê. "Com isso, provei ao meu 
tutor que, mesmo sendo índio, es-
tava apto para as atividades aé-
reas, e me tornei, com orgulho, o 
primeiro comandante indígena", 
diz um trecho do documento. 

Na mesma carta, Marcos de-
nunciava os desmandos na gestão 
da Funai, quando as aeronaves do  

grande parte, das reais reclama-
ções dos povos indígenas. 

— A política indigenista res-
tringiu-se à criação de uma comis-
são nacional dos povos indígenas, 
coordenada pelo presidente da 
Fundação Nacional do Índio. O 
que seria uma instância de fiscali-
zação da Funai é ligada à própria 
fundação e comandada pelo seu 
presidente — critica Terena, ao 
lembrar que no universo das co-
munidades indígenas há indiví-
duos com formação e capacidade 
de propor e defender políticas pú-
blicas condizentes com as deman-
das dos povos indígenas em qual-
quer fórum dentro e fora do país, 
como já vem ocorrendo. 

Aos 52 anos, dos quais 30 em 
Brasília, Marcos Terena é o quar-
to indígena na atualidade a ocupar 
um cargo público. Na condição de 
secretários de Estado estão 

Ashaninka, no Acre Adriano 
Murai, em Roraima, e Ailton 
Krenak, em Minas Geris. 

órgão eram usadas para passeios 
de políticos e de dirigentes, em 
rotas contrárias aos interesses 
das comunidades indígenas. 

Hoje, aos 52 anos de idade, 
Marcos Terena é reconhecido por 
ter idealizado e organizàdo a Con-
ferência Mundial dos P2rs Indí-
genas, evento paralela a Confe -
rência Mundial para o 10,.e i° Am-
biente, a Rio/92, quando :foram es-
critas a Carta da Terra Ë a Decla 
ração da Kari-Oca. Além disso, in-
tegra o Comitê Intertribal da Co-
missão Brasileira de Justiça e Paz, 
a Coalizão Internacional Land is 
Life e a Catédra Indígena Interna-
cional. (R.G.)  

■Seminário 
marcará festa 
da posse 

A posse de Marcos Terena não 
ficará restrita às cerimônias co-
muns, recheadas de discursos de 
boas-vindas das autoridades ou de 
votos de sucesso dos amigos e co-
laboradores. A gestão começa 
com o debate Diálogos Indígenas, 
que, durante dois dias — hoje e 
amanhã — reunirá no auditório do 
Memorial representantes da Uni-
versidade de Brasília, da Funai, 
do governo do Distrito Federal e 
líderes indígenas. Os direitos hu-
manos e a afirmação da identidade 
inter-étnica será tema do primeiro 
debate com a participação da pro-
fessora Alejandra Pascual, da Fa-
culdade de Direito da UnB, e do 
assessor de Diversidade e Apoio 
aos Cotistas da UnB, Jaques Je-
sus, com Terena como articula-
dor dos Direitos Indígenas. 

Em seguida, será aberta a Ex-
posição Intercultural - Os jogos dos 
povos indígenas, manifestação de 
resistência e afirmação indígena, 
coordenada pelo líder Carlos Te-
rena, idealizador e organizador 
dos Jogos dos Povos Indígenas. 
As atividades da quinta-feira ter-
minam com uma cerimônia indí-
gena, sob a coordenação do líder 
Santxie Tapuia, professor bilín-
güe e bicultural indígena. 

Amanhã, Diálogos Indígenas 
serão retomados, às 15h, com 
uma palestra da socióloga Azele-
ne Kaingáng, coordenadora geral 
dos Direitos Indígenas da Funai, 
sobre o tema Os direitos indígenas 
no Direito Internacional - Con-
quistas e avanços na ONU e OEA. 
O tema Os direitos indígenas no 
direito interno serão abordados 
pelo advogado Wilson Matos 
Guarani, presidente da Comissão 
dos Direitos Indígenas da Ordem 
dos Advogados do Brasil, seccio-
nal do Mato Grosso do Sul. 

A escritora Minam Terena 
lançará o livro "Natyseiío — Histó-
rias de lutas e resistência de mulhe-
res indígenas no Brasil". 

A programação de debates ter-
mina com a posse de Marcos Tere-
na na Gerência do Memorial, com 
a presença do governador José Ro-
berto Arruda. Depois da cerimô-
nia, haverá uma celebração cultu-
ra, coordenada por Santxie Tapuia, 
cantoria indígena, com Aureni 
Fulni-ô, compositora, poetiza e 
cantora. (R.G.) 

■Secretário aposta em mais respeito aos povos tradicionais 


